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de	 roteiro	 de	 programa	 para
Dis p osição	 Final	 dos	 resíduos
sólidos.•

• Re_• ueir_p_ a Do ta Mesa,r na forma regimental,

--) seialoficiado ao	 -	 •	 tricrorma	 uanto ao resultado
, obtiáo da solicitação da Ordem Interna n g. 14/PREF-G, de 22 de

ianetro de 1993, q ue determinava a elaboração de roteiro para
a p liCação de um p ro g rama de Dis p osição Final dos resíduos sólidos
da cidade.
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Presid&ncia
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•OFICIO N.000906/93 São Paulo, 16 de abril de í993.

. Proc. n2 006008093/93

Excelentíssimo Senhor Prefeito,

• Çumpre-me encaminhar a'Vossa Excel&ncia•

cópia auUmtica do Requerimento P-06-0080/93-0, de iniciativa

do Vereador Arnaldo de Abreu Madeira.

Na oportunidade, renovo a Vossa Exce-

lância os protestos de minha alta consideração.

roi :o SAMPAIO

Presidente

A Sua Excelâncla o Senhor Doutor Paulo Salim Maluf,

Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

fjsm.

•
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REQUERIMENTOJ 06-00?0,/n-0

----- Có p ia autântica. "SOLICITA INFORMAOES AO EXMO. SR .

PREFEITO REFERENTE A ELADORAÇ0 DE ROTEIRO DE PROGRAMA PARA

DISPOSIÇãO FINAL DOS RE3 .aUO3 SóLIDOS.-REQUEIRO à Douta Me-

sa, ouvido o Plenário, na forma regimental, seja oficiado

ao Exmo. Sr. Prefeito solicitando informa4es quanto ;.ri

 obtido da solicitacNo da	 ordem	 Interna	 on-

i7/93/PREF-0, de 22 de janeiro de 1993, que determinava a

e1abora4o de roteiro para aplica4o de um programa de Dis-

posicU Final dos resíduos sólidos da cidade. Sala das

Sesses, 17 de marco de 1993. (a) ARNALDO DE ADREU MADEIRA.

LIDO em 17-03-93. (a) Antonio Sampaio. APROVADO em 06-04-93

(a) Antonio Sampaio." Eu, , extraí esta cópia fiel-

mente do original. São Paulo, 15 de abril de 1993.

Confere:C,--e- 	 Visto:	 I w

ALICE CWCCHETTX CAMWRA

CM~ dm, Oft ,WWu Teremit=m XXX
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Int.:: Vereador Arnaldo Madeira	 Req. 06-0000/93-0

Ass.:: Solicita informaçõ'es sobre programa de disposi-

ç'ão final dos resíduos sálidos.

SOM/ATL

Sra. Assessora Chefe

Atraués do Req. 06-0080/93-0, o nobre Vereador

Arnaldo Madeira solicita informaces sobre a elaboraço . de

roteiro. de programa para dis p osiç'ão final dos resíduos sálidos.

O expediente formou processo regular e está sendo

examinado pelas Unidades competentes uisando o atendimento do

solicitado.

E o que se prop'6e seja transmitido à E. nmara,

aduzindo-se que, oportunamente, a resposta será complementada.

17/ maio /1993

(a)Marisa Ribeiro de Almeida
Assessora - ATL

Dra. Marisa
De acordo.

17/ maio /1993

(a)Laura M. Barros Nascimento
Assessora Chefe - ATL

Mdb



'INCLUSA0	 ALTERACAO	 CONSULTA

AlikE3A	 A.P.L. - SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO
MO :1.	 RESPOSTA AO EXPEDIENTE - DOCUMENTOS
OFICIO	 906 . 93	 DT.EMIS. 16/04/93
°ROA°	 PMSP

21/03/93
11:44:22

DATA DE	 DT.ENTREGA
NUMERO DO DOCUMENTO RECEBIDO	 RECEBIMENTO VEREADOR

( OF.ATL.180/93	 )( 20/03/93 ! 21/03/93 )
OBSERVACAO ( EXPEDIENTE FORMOU PROCESSO	 )

( 06-0080/93-0 V. ARNALDO DE ABREU MADEIRA 9*AND 	 )
)

OBSERVACAO (	 )
)

F2..AUX.PREENCH
FlAUX	 F3=VOLTA	 FlO=ACAO	 F12=CANC

0000000 RESPOSTAS JA CADASTRADAS
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Int : Vereador Arnaldo de Abreu Madeira

Ass : Solicita informações sobre a elaboração de

roteiro de programa para disposição final

dos resíduos sOlidos.

ATL.v

Sra. Chefe de Seção

Providenciar resposta, transmitindo as in

formações de fls. 5 a 25 (xerox), em complementação às

anteriormentes enviadas à Cãmara Municipal.

06/agosto/93

(a) Mansa Ribeiro de Almeida

Assessora - ATL

•
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

ORDEM INTERNA No. 17193 PREF-G
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ROTEIRO PARA DESTINACÃO FINAL DOS •

RESÍDUOS SÓLIDOS DA CIDADE DE

SÃO PAULO

SECRETARIA DE SERVICOS E OBRAS

SECRETARIA DAS ADMINISTRACÕES REGIONAIS

SECRETARIA DO VERDE E MEIO AMBIENTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO
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PREFEITURA DO MUHIO:íPIO DE S0 PAULO
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a.1 • 	 OPJETIYW:: IdentificaÇ'jo e amaliaço de áreas para

disposiço final de residuos sálidos no

município de S.o Paulo.

Minimizar os	 quantitatimos de	 :í. d o s

s (5 1 d o s	 s r	 clepos ados	 càs	 t e r rs O 5

sanitários,	 p r 5 C: ando	 o	 P (;: C, 5

disponíveis, adotando-se	 modernas

tecnologias de adequaço 'as normas de meio

ambiente.
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a.2 - HI215RICOr, A conformaço	 .2e.w....jráfica	 e o nível	 de

ocuPaço urbana ex ..itente na ' cidade de

Paulo., limitaram	 áreas disponímeis para

utiliza ,4o como destino final de resíduos

s6lidos	 (aterros	 sanitários)	 em

conseqUância, estas	 áreas	 foram	 sendo

deslocadas para r5s limites extremos	 do

Município.

Cumpre emidenciar que os aterros sanitários

sempre sero necessários em decorrncia de

ric) existir outro método de destino final em

grande escala, e que n'áo apresente rejeito.

a.3 - LOCALIZAÇZO GEOGR4FICA DOS ATERROS EXISTENTES 	 MO

MUNICÍPIO DE S0 PAULO

Pode se .afirmar que a localizaço geográfica 	 dos

atuais	 aterros existentes em 	 So Paulo

razoamelmente	 distribuídos em	 do	 bín;:..jmio

logístico de transPorte/ p opulaço: Os -:“Aatro orandes

aterros localizam-se em reoies periféricas da cidade,

onde a densidade demográfica ainda se a p resenta em

baixos nímeis. O mapa I mostra a localiza4o .atual

dos aterros.
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• AREAS ESTUDADAS PARÁ FUTUROS ATERROS

O ATERRO DE RESDUOS INERTES - ITATINGA

O ATERROS SANITÁRIOS EM OPERAÇÃO
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DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

POSICIONAMENTO DOS ATERROS SANITÁRIOS

srruAçÃo ATUAL E FUTUROS ATERROS
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Dos q uatro aterros sanitários ex.ist, :mt.es,	 est"ão

prximos do limite do período de saturaço. (AHEXO 1

- CEM;ÍáRIG ATUAL)

1 - A • err ,- Saniárie	 Uila A:!bertina:: - ca p acidade de

deuosio de	 de 1.993 e

100 ton/d .la	 ....,artir da	 He 1-9 ? 3	 dezembro

de 1.996.

2 - Aterro Sanitrio de 'Jjanto Amaro::- capacidade de

absorço de lixo de 1.700 ton/dia, com previs"ão de

esgotamentO em setembro	 de 1.99:5.

3 - Aterro Sanitário	 S15.o	 Joor,- capacidade	 de

deposiço de 1.500 4. on/dia até abril de 1.993 e

2.500 ton/dia a partir de maio até dezembro de

2.002.

4 - Aterro Sanitário Bandeirantesr.- capacidade de 4.100

ton/dia, com	 previso	 de	 esgotamento	 Para

janeiro de 1.994.

Além dos 4 aterros sanitários, disp:ge-se do aterro

de	 resíduos inertes de Itatin ga, com capacidade

de 3.000 ton/dia até janeiro de 1.999.

n::!
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Cenario Atual (Janeiro 1993)

Aterro Vila Albertina I 	  1.189 t/dia 	  ate MAR/93

	

198 t/dia 	  ABR/93 ate DEZ/96

Aterro Santo Amaro Itatinga (Sanitario) 	  1.798 t/dia 	  ate DEZ/94

Aterro Itatinga (Inerte) 	  3.989 t/dia 	  ate JA4/94

Aterro Sao Joao 	  Inicio da Operaçao... 23/12/92

	

1.589 t/dia 	  ate ABR/93

	

2.599 t/dia 	  MAI/93 ate DEZ/2.992

Incinerador Usina Ponte Pequena 	 	 199 t/dia

Compostagem Usina S. Matheus 	  499 t/dia

Aterro Bandeirantes (AS-3) 	  4.189 t/dia 	  atk DEZ/98

Usina Compostagem Vila Leopoldina 	 	 799 tldia

Incinerador Usina Vergueiro 	 	 199 t/dia
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dificuldades	 decorrentes	 com relaço	 adas

E2TUTURA LU'iÍSTIU.A

A visualizaço e observaç "ão da localizaço espacial

dos aterros (Mapa '1),	 indica a preocupaç"ão com a

logística de trans p orte no sistema de deposiço final

Hos resíduos s,Aidos, que deve ser preservada, apesar

disponibilidade de espaços, da aceitaço da PoPulaço

exigncias sePrxima e da 1,gislaço ambiental, cuias

tornam cada dia mais rigorosas.

a.6 - LIMITAÇO DO PROCESSO EVOLUTIVO

Do ponto de vista dos projetos de engenharia, OS

t'rr c). ;.:1 11 'I:. i5.kr :i. OS,	 dado	 ao	 o ri	 d	 g	 a 5,

técnicas e ade q uaço a espaços exíguos	 Passaram a

ter um tratamento semelhante "as obras de engenharia.

O reflexo deste conjunto de exigncias restriçoes

tem imposto ao sistema elemaço g r adativa dos custos

operacionais conforme pode ser	 observado na	 série

híst6rica a seguir:
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AMO	 DáLAR / TOM

1988	 4 a 5

• 1992	 7 a 8

Ma zona sul, onde ;:?redominam os miànanciais, 	 existem

grandes á.-eas que se prestam para deposiço final de

resíduos s6 lidos.

A p esar das restriçes legais nessa 	 acredita-se

ser possível com a introduç"ão de técnicas modernas	 a

efetiva proteço do lençol freático e tratamento dos

efluentes líquidos que atendam 'as exigncias a serem

estabelecidas, de modo a permitir que os aterros

Futuro s n'..,5o comprometam o meio ambiente.

a.7 - CROMOGRAMA PARA IMPLANTAÇO DE ATERROSAHITRIO

O processo administrativo e a obtenço de documentago

legal para a implantaço de um aterro sanitário é

bastante demorado conforme cronograma abaixo:
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De O a 6 meses : Decreto de Utilidade Pt"Iblir.a

De 6 a la ,T:eses	 ;romaço ETA/r5X'A

De 12 a 24 meses 2 Decreto Desapro p riaço / Projeto

De 24 d 30 meses	 Implantaç"ão	 Obtenço de licença na

CETESB

Dado os prazos envoimidos,	 demero ser adotadas

com o p rop;isi+o de ahremiá-los.

a.0 - ESPACOS DISPOHíVEIS

Deme-se entender e se conscientizar

•

disponíveis sob jurisdiço do Município de .57:ç.o Paulo

para utilizaç'ão como destino final de resíduos sálidos

•o finitas, e na medida do possimel, deme-se Preservar

as áreas a serem identificadas Para servir 	 como

reserva 4....écnica.

Alternatimas para minimizar a quantidade de resíduos a

serem depostos nos aterros demem ser. buscadas

permanentemente.

Todo e qualquer aterro sanitário '::leme-se premer em seu

projeto, usos alternatimos do esPaço, ap6s o seu

período de utilizaço, seja para uso privado	 ou
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a.9 - ATERROS SANI14RIOS - 4REA5 DE EXPAMSn ESTUDADAS
- '

Tendo em vista a situa(40 atual dos aterros sanitários,

estudou-se alternativas para que a produç'ão de resíduos

s6lidos da cidade	 tivessem sua destinaço	 final

equacionada para o futuro.	 Assim, as alternativas

viáveis e estudadas s'",.:"Ço as seguintes (ANEXO II e III)

- ZONA HORTE - Ampiiaço jr) Aterro de Vila Albertina

- ZONA OESTE - Ampliaço do Aterro Bandeirantes

- ZONA LESTE - Aterro Sanitário do Sítio 	 Floresta,

junto ao Aterro Sanitário S:50 Jo0

- ZONA SUL -.Aterro Sanitário de Itatinga,

originalmente implantado para abrigar

resíduos inertes, a partir de setembro

de	 1.993	 deverá	 substituir,

temporariamente, o	 Aterro de	 Santo

Amaro, cuja vida k"Itil está prevista at e'

setembro de 1993. O município conta

ainda com as alternativas da Pedreira

Aidar e Sítio Floresta, que funcionar"ão

como reservas tçscnir-as.

Ha re4i7ço sul, apesar das dificuldades, em funç"ão • de

grande parcela de sua área ser representada por zonas

de proteríão de mananciais, procurar-se-á	 encontrar

áreas que, sem prejudicar o meio ambiente, possam

servir como alternativa futura.
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•	 Aterro Ir

Uila Albertina1,1	 - Ampliacao	 h
F

„ Usina Conpostagen
peememineemem4

Santo Amaro	 i

;r

;

[	 Aterro	

:,	

I

Bandeirantes(AS -415)

Aterro Vila Albertina nnpliacao

Usina Santo Amaro 	

Aterro Bandeirantes(AS -4/5) 	

Aterro San joao 	

Aterro Itatinga Sanitario 	

Aterro Itatinga Inerte 	

Usina Vila Leopoldina 	

Usina San Matheus 	

Incineradores 	

2.888 t/dia 	

l.288/2.480 t/dia

2.088 t/dia 	

inicio de Operacao

2.882 t/dia 	

1.588 t/dia 	

3.aao t/dia

788 t/dia

488 t/dia

280 t/dia

	  ate DEZ/2094

ate DEZ/2024

23/DEZ/1992

ate DEZ/2809

ate SET11993 a DEZ/1994

TOTAL 	 • 9.688 t/dia
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Obviamente, neste caso, está se levando em conta a

ado0;.o de modernas tecnolo g ias que possibilitem o

enquadramento dessa unidade 'fts normas ambientais.

B - RESÍDUOS HOSPITALARES

O lixo hospitalar representa em torno de 1% do total dos

resíduos coletados no Município. Do ponto de vista de

higiene e saáde, dada a sua característica pr6pria7

continuará sendo incinerado nos equipamentos incineradores

existentes, que atendem a demanda com capacidade de estender

sua aço aos Municípios adjacentes.

Como melhoria e com aten0"ko voltada em especial a emiss7to de

dioxina, pode-se dotar os equipamentos incineradores, com um

sistema adequado de filtragem.

C - RESÍDUOS IHERTES

Os resíduos inertes recebidos pela Prefeitura Municipal de

Sito Paulo, referem-se basicamente a entulhos provenientes de

obras.

......"	 •	 .....	 ../	 .
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O seu destino final também tem seu equacionamento através de

deposiç2-Zo em aterro.

A municipalidade dispge de um equipamento para reciclagem de

uma parcela deste material, com o prop6sito de dar uma

utilizaço racional e, ao mesmo tempo, diminuir a quantidade

de resíduos a serem depostos no aterro.

Pretende-se, com relaço a estes resíduos, disciplinar a sua

destinaç7ço na sua origem.

Conforme foi dito anteriormente, a grande fonte geradora de

resíduos inertes é representada pela construç"ão civil.

Estuda-se a p ossibilidade de se criar condiç;es para que na

aprovaç'áo das obras	 civis pela Prefeitura, seja previsto

especificamente, um plano de deposiç'ão dos entulhos.

D - RESiDUOS INDUSTRIAIS

Compete 'as pr6prias empresas industriais a destinaç'ão final

de resíduos decorrentes de suas atividades, cuja política é

coordenada pelo Estado, através da CETESB - Companhia

Estadual de Tecnologia e Saneamento Básico.
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E - PROJETO DE DESTIHAÇZO FINAL INTEGRADO

•

As áreas identificadas para	 a instalaç"ão se	 mostram

adequadas para servir de suporte ao sistema integrado de

destino final do lixo.

O molume de lixo gerado no município de S7ko Paulo, em torno

de 12.000 t/dia, mostra a dimens"ão do problema a ser -

solucionado. Apesar do equacionamento premisto de aterros é

mister poupar os espaços disponíveis, tendo em vista a

velocidade de esgotamento de áreas aptas no município para

esta finalidade.

r •

A g eraç'ão de lixo na cidade de modo pulverizado, faz com que

a equaç'ão de logística de transporte assuma importância

fundamental em seu equacionamento.

O dimensionamento da geraç7to de lixo faz prever a ínstalaço

de 4 a 5 unidades industriais descentralizadas, capazes de

reduzir para 10%	 o nível de disposiç"ão final nos aterros

sanitários.

A Unidade Industrial proposta pode ser assim descrita:

Apás a retirada do material reciclámel, em torno de 3%	 do

total, o restante será segregado em material orgânico (52%)

e rejeito (457.).

O material orgânico será industrializado com o objetivo de

produzir composto , para fins agrícolas, e concomitantemente



Folha ri. •	 2.)

el.,•_J906),5X492.3
O funcionàrio	 edC> 

proa,

FRANCISCO JOSÉ S. MORAES
Oficial Legislativo 3;:1	 1. 1 98- 9 	•20

-15-

por fermentaç7.0 anaer6bica será res p onsável pela produç'ão de

gás.

A frai...) do rejeito será incinerada e o calor resultante

aquecerá uma caldeira cujo vapor d'água alimentará uma• turbina para produ0;.o de energia elétrica.

O gás proveniente da fermentaç'ão anaer6bica será queimado.

diretamente numa turbina a gás gerando, igualmente, energia

elétrica. O calor excedente da queima direta, apás sua

passagem pela turbina a gás, auxiliará a produço de vapor

d'água na caldeira prevista no sistema do incinerador do

rejeito.

110	 Tal processo é denominado ciclo combinado, cuja finalidade é

otimizar o sistema, dando	 destino final ao lixo	 P,

concomiitantemente, produzindo quantidades adicionais de

energia elétrica

Como resultado ltimo sobrará a fraç"ão de escOria em torno

de 10% do total do lixo de alimentação do sistema.

Para melhor. compreens .ão, segue abaixo o fluxograma do

sistema da Unidade Industrial:
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FLUXOGRAMA DA UNIDADE INDUSTRIAL

•
L I XO

COMPOSTO

/P.

INCINERADOR

REJEITO

457.

GAZ
QUEIMA

DIRETA

VAPOR

ENERGIA	 I
ELETRICA

ESCORIA

I Ith

ATERRO

OBS.: Percentuais em volume
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O programa para a insta3.aç7o das unidades industriais

certamente considerará o equacionamento físico financeiro,

bem como levará em consideraço a vida átil dos aterros.

F - PONTO DE PARTIDA

Em funç'ão dos aspectos críticos evidenciados ao longo do

roteiro cumpre dar início imediato aos seguintes pontos

principais.

f.1 - ATERRO 6AMIT4RIO

- Ampliaç'ão do aterro sanitário de Vila Albertina;

- Prosseguir nos passos para a ampliaç7to do Aterro

Bandeirantes;

- Adequar o Aterro de Itatinga de modo a permitir que

temporariamente o mesmo possa receber lixo

domiciliar da zona sul da cidade.

f.2 - INSTALAÇZO DE UNIDADE INDUSTRIAL INTEGRADA DE SANTO

AMARO

Em conseqUência do esgotamento eminente do Aterro de

Santo Amaro, adicionada sa dificuldade de insta laç o de

finalidade de preservar equacionamento logístico da

disposiç"áo final do lixo,	 a alternativa que	 se
1

apresenta é a instalaç"áo de uma unidade industrial,;
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para a p roducaio de composto orgânico e geraço de

energia elétrica.

Para esta unidade em especial, prevê-se como modelo

'institucional,	 a cooperaç"ão entre o	 Governo	 do

Município e o do Estado de 87(o Paulo.

A Prefeitura	 teria	 sob sua	 responsabilidade	 o

equacionamento da parte relativa 	 compostagem e o

Governo do Estado de S7to Paulo a responsabilidade pela

incineraço e pela geraç'à'o de energia elétrica.

ap
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PREFEITURA DO MUNICWIO DF crffinkeprÉS.MORAES
Legislativo

SECRETARIA DE SERVIÇOS E ODRAS

INTERESSADO : Vereador ARNALDO ABREU MADEIRA
ASSUNTO : Solicita informa4es sobre a elaboração de

roteiro de programa para disposição final dos
resíduos s6l1dos

S.G.H.-A.T.L.
Senhora Assessora

Devolvemos o	 presente instruído conforme
solicitação inaugural.

03/08/93

HARIZILDA PUETyESTEVES DE LIMA
•	 Chefe da Assçgsoria Jurídica - SSO

\\31';'"
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